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Reflexões acerca do Encontro do Internorte - 2011

Passo Fundo, Erechim, rostos, sonhos, desejos, jeitos, risos e
inquietações, assim podemos definir o Internorte deste ano. O ho-
rizonte nos remete a utopia. Devemos sonhar cada vez mais, fo-
mos chamados a pastorear, tirar as sandálias e pisar no chão. É
necessário nos despir de todos os preconceitos e mitos. É preciso
ver, ouvir, conhecer, descer e enviar, é preciso mergulhar, analisar,
teorizar, refletir, agir e acolher... Depende de nós!

Fomos enviados! Somos responsáveis pela travessia na rea-
lidade urbana, a anunciar e denunciar, é necessário revelar o pro-
jeto do pai. Deus dá sentido e nos orienta. Assim como Jesus era
apaixonado pela vida de seu povo, é necessário nos apaixonar pela
vida da juventude. A ordem de Jesus é a ordem da vida, vamos
juntos lutar pela vida da juventude, fazer a ordem de Jesus aconte-
cer, vamos fazer e revelar na vida das pessoas.

A nossa missão é evangelizar, estar na loucura do mundo,
dialogando com essa loucura, com nosso jeito simples. Não pode-
mos nos acomodar, ficar preso! É preciso fazer as coisas aconte-
cerem, que o Evangelho possa nos deixar loucos, da louca aventu-
ra que é o evangelho de Jesus Cristo. Vamos juntos enfrentar a
cidade, vamos juntos construir o caminho!

Um dos grandes desafios da Pastoral da Juventude,
bem como de toda a Igreja, é o mundo urbano, com toda
a sua complexidade. O contexto urbano vem configuran-
do uma “nova cultura juvenil”. Cultura esta que nos inter-
pela por suas múltiplas formas de ser.

Para fazer acontecer uma evangelização eficaz da ju-
ventude é desafio compreender profundamente esta reali-
dade e amar a cidade. Somos desafiados, antes de tudo,
ter a mesma atitude de Moisés, diante da sarça ardente:
“Tirar as sandálias dos pés porque o lugar em que pisamos
é uma terra santa” (Ex 3,5). Com todas as suas riquezas e
contradições, a cidade é lugar sagrado, terra de missão.
Por isso, como evangelizadores, somos interpelados a “ti-
rar as sandálias dos pés”, ou seja, despir-nos de muitos
preconceitos, desfazer-nos de certas compreensões equi-
vocadas que carregamos em relação à cidade e, de modo
especial, à juventude. Para entrar nesse “solo sagrado” da
juventude é necessário fazer opção e apaixonar-se por ela.

Para uma evangelização profunda, faz-se necessário
cultivar as atitudes que a experiência do êxodo nos ensina:
as atitudes do ver e conhecer a realidade e as questões da
juventude e, ao mesmo tempo, descer ao seu encontro e
ouvir os seus anseios e suas propostas. Isto exige estraté-
gias, como: a) reconhecer que também somos parte desta
cultura, que sentimos o futebol, as músicas, a moda e os
modismos, os problemas juvenis; que ainda não somos
pessoas salvas, prontas, acabadas, insensíveis; b) escutar
e compreender os jovens, a partir dos jovens, crescendo
junto com eles, compartilhando de sua vida; c) ter capaci-
dade de entender os sinais, símbolos e mitos juvenis e de
comunicar-se com o coração dos jovens.

Por isso, é necessário acolher essa juventude em suas
diversas manifestações, valorizando o presente, a alegria,
a festa. Que esta ordem, “levanta-te e vai à grande cida-
de” ressoe no coração de todos nós.

Pe. Lucas Golfetto
Assessor da Pastoral da Juventude – diocese de Erexim

Promotor Vocacional
Formador no Seminário Nossa Senhora de Fátima

É hora de irmos de volta a nossa realidade, é hora de voltar-
mos a nossa Jerusalém. Há uma juventude nos esperando, vamos
a Luta?

Matheus Fernandes da Silva
PJ – Marau - Arquidiocese de Passo Fundo
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Aqui é o espaço de contar histórias!
Aqui é espaço da juventude!

Nesse mês o ‘Papo de Jovem’ vai conta
a história de um jovem seminarista.
Na verdade, ele mesmo vai contar

a sua história... Bem-Vindo, Renan!

Juventude
querida!

“Meu nome é Renan Caramori, tenho 16 anos, sou natu-
ral de Severiano de Almeida e estou cursando o 3º Ano do
Ensino Médio no Seminário Nossa Senhora de Fátima.

Fui convidado para escrever um pouco sobre minha ex-
periência na vida seminarística. Já desde os 8 anos de idade
continha dentro de mim o interesse de entrar no Seminário.
Influenciado pelos familiares e amigos, participei do encontro
vocacional que é realizado normalmente em outubro de cada
ano e, gostando do mesmo, decidi principiar o ensino médio
nessa instituição.

Orações, trabalhos, esportes e, principalmente, estudo
são funções diárias e tudo tem seu devido tempo e espaço. O
seminarista está aqui principalmente para estudar independen-
temente de ele optar pela vida sacerdotal ou não.

Uma das principais recompensas que ganhei foi o apren-
dizado da música e os laços de amizade criados ao longo des-
ses três anos.

Definitivamente, a vida sacerdotal exige este convívio em
comunidade, experiência esta encontrada significativamente no
Seminário”.

Renan Caramori

OBJETIVO:
Motivar os participantes em sua caminhada de gru-

po, ajudar a se conhecerem melhor e conhecerem-se
uns aos outros.

DESENVOLVIMENTO:
A dinâmica é um pouco parecida com “amigo se-

creto”. Se for possível, deverá acontecer durante o ano
todo ou por um longo período.

Anjo da Guarda

Pegar os nomes dos participantes, colocar numa
pequena caixa,  e redistribuir aos mesmos. A pessoa não
poderá pegar seu próprio nome.

Cada um será o “Anjo da Guarda” daquela pessoa
que pegou. Deverá mandar mensagens de otimismo
quando ela estiver desanimada, elogiar quando fizer al-
guma coisa boa, ou criticar quando a mesma estiver atra-
palhando a caminhada do grupo.

O Anjo da Guarda não deverá revelar o seu ver-
dadeiro nome. Usará um pseudônimo ou apelido. De-
verá ter uma caixa onde todos colocarão suas mensa-
gens para serem distribuídas no final de cada encon-
tro. Depois de um tempo definido pelo grupo deverá
acontecer a revelação dos anjos. Depois poderá fazer
um novo sorteio.

Amanda Giacomel
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FIQUE DE

Ordenação do nosso
querido Maicon

– dia 16/07 –
em Faxinalzinho

Julho
2011
 02/07 – Giro Diocesano pela vida da Ju-

ventude na paróquia de Barão de
Cotegipe.

 09/07 – Giro Diocesano na Paróquia de
Estação.

 16/07 – Ordenação Diaconal do Asses-
sor da Pastoral da Juventude, Maicon
André Malacarne, em Faxinalzinho.

 17/07 – Giro Diocesano pela Vida da Ju-
ventude na paróquia de Viadutos.

 22/07 – Ordenação Diaconal de Michel
Diego Peccini.

 23/07 – Giro Diocesano pela Vida da Ju-
ventude na Paróquia de Marcelino Ra-
mos.

 27-31/07 – Escola da Juventude na
Diocese de Passo Fundo.

Dia Nacional
do Futebol

Fiquem ligados nos contatos da PJ:
Twitter: @pjerexim

MSN: pjerexim@hotmail.com
Fones: Maicon (54 9162.9786)

Pe. Lucas (54 9149.0023)

No dia 19 de julho comemora-se o dia na-
cional do futebol.

A escolha da data se deu através da CBF,
Confederação Brasileira de Futebol, para home-
nagear o primeiro time registrado como clube no
Brasil, o Sport Clube Rio Grande, fundado em
1900.

O futebol chegou ao Brasil em 1849, atra-
vés de Charles Miller, que estudou na Inglaterra,
onde aprendeu a dominar as técnicas futebolísti-
cas. Ao retornar para o país, trouxe uma bola,
uma agulha, uma bomba de encher e um unifor-
me. Com a divulgação do esporte, este se tornou
uma paixão do povo brasileiro, fazendo do nos-
so país o maior campeão mundial.

As primeiras regras do futebol foram cria-
das pela associação de futebol de Londres, na

Inglaterra, através dos dirigentes dos clubes in-
gleses. Primeiramente elaboraram treze regras, mas
em razão das necessidades, estas passaram para
o número de dezessete.

Em 1885 o esporte passou a ser
profissionalizado, estimulando o aumento de sua
prática, sua evolução técnica e tática. Em virtude
de sua popularização por todo o mundo, foi cria-
da uma organização internacional a fim de coor-
denar os interesses voltados para o esporte, a
FIFA - Federação Internacional de Futebol
Association.

A origem do esporte se deu por volta dos
anos 2.600 a.C, na China, onde era praticado por
oito jogadores em cada time, num campo de
quatorze metros.

Dentre as modalidades futebolísticas temos
o futebol de campo, o futebol de quadra (também
conhecido como futsal ou de salão) e futebol de
areia (ou beach soccer), cada um com suas regras
específicas. Outra forma de jogar é o futebol de
botão, feito num tabuleiro e jogado por duas pes-
soas, mas reproduzindo as mesmas regras.

Amigo!
Há quem me pergunte aonde foi que encontrei pes-

soa tão maravilhosa, tão especial, a ponto de ficar horas e
mais horas conversando sem que o assunto acabe, a ponto
de ter brigas horrendas, e depois de cinco minutos resolver
tudo como se nada tivesse acontecido, e como meu Deus?
Como conseguir entender o que o outro que dizer com sim-
ples olhares? Pois te respondo, pois é ela que deixa meu
dia mais feliz, é ela que enxuga minhas lágrimas, é ela que
sabe o que é bom pra mim, é com ela que passo os momen-

Pesquisa:
Aline Cristina Fiabani

Larissa Soares

tos mais importantes e os mais
fúteis da minha vida, e é por
justo motivo que nos comu-
nicamos com olhares, é por tal
intimidade que nos permiti-
mos o direito de interferir na
vida um do outro.

Acho que todos de-
veriam ter pelo menos um me-
lhor amigo, pelo menos uma
pessoa que no momento da
briga te jogasse verdades a toa só para
você perceber o tanto de vida que ela viveu contigo e mais
importante ainda o tanto de valor que ela tem pra ti, porque
mesmo que ela te magoe você não conseguiria ficar bravo com ela. Uma pessoa
que mesmo tendo milhões de problemas deixaria tudo para ir resolver os teus problemas,
alguém que na hora da euforia comemoraria contigo só pra ti se sentir mais especial ainda.

Então quando tiver a oportunidade de ter um amigo, não a despreze, porque pode ser
uma das únicas chances de você ser realmente feliz.

Tairini Renata Dariva
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Aconteceu pelos pagos da PJ...
Giro Diocesano pela Vida da Juventude

na Catedral e na paróquia das Três Vendas
em Erechim

Grupo de
Jovens:

J.C.C.

O grupo JCC começa sua história no
mês de Abril do ano de 2009. Três meninas
resolvem buscar os jovens da paróquia para
se reunirem e assim fundar um grupo de
jovens. E assim começou a caminhada pe-
las ruas, batendo de porta em porta, cha-
mando jovens encontrando a juventude
que andava tão apagada.

Uma das jovens vai ate um encontro
de formação da diocese tentando assim, ad-
quirir mais experiências e ajudas para er-
guer um grupo de jovens o tempo vai pas-
sando, a juventude vai começando a se
aproximar e participar do grupo. Muitas di-
ficuldades foram superadas, mostrando as-
sim a força da juventude! Muitos momen-
tos de alegria e fé foram compartilhados,
com muitas emoções e união no grupo.

Ao decorrer dos dias, todos começa-
ram a perceber que a juventude estava cada
vez mais bela, que estava sendo vista pela
comunidade. Foi então que os jovens es-
colheram o nome do grupo: Jovens Com-
prometidos com Cristo - JCC. Com tudo isso

as amizades foram se fortificando, e cada um
se aproximando um pouquinho mais do ou-
tro. E se percebeu mais união do grupo, “–...
até chorar juntos já choramos!” diz Maiara
Detofol, integrante do grupo.

A partir dai o grupo começou a criar la-
ços afetivos como de uma família, ou seja,
todos veem ali como a sua segunda família. O
grupo considera-se assim, pois juntos luta-
ram, enfrentaram obstáculos, su-
perar barreiras, mesmo quando o
momento era difícil, e que sofreu
perdas mas não se deixou abater e
conseguiu se reerguer e com mais
força ainda.

O grupo mantem encontro re-
gularmente entre 15 a 30 dias, e sem-
pre que possível tenta fazer missas
diferentes na Paróquia para deixar
a marca da juventude nas celebra-
ções. Além de reunir todo o pesso-
al na casa de algum integrante para
conversar, das risadas, jantar, almo-
çar, ou seja, muita alegria.

No dia 04 de junho estivemos reu-
nidos na Paróquia Nossa Senhora da
Salete do Bairro Três Vendas de
Erexim para a atividade do Giro
Diocesano pela vida da juventude. O
encontro foi marcado por muita ani-
mação e muita risada. Durante boa
parte da tarde cerca de 40 jovens se
divertiram e cantaram juntos pela vida
da juventude. O encontro encerrou
com missa da juventude na novena em
preparação a Festa de Santo Antônio
nessa mesma paróquia. Essa mesma
atividade aconteceu no sábado seguin-
te, dia 11 de junho, na paróquia da Ca-
tedral. Mais de 40 jovens de comuni-
dades da Paróquia realizaram encontro. Com cantos, dinâmicas diversas, encenações e
diálogo, os participantes analisaram a realidade que os cerca, com muitos desafios comuns:
estudo, emprego, violência, drogas, bebida, em busca de organização dos próprios jovens
para a realização de projetos de vida à luz da fé. Às 16h30, animaram a missa da comuni-
dade na Catedral, presidida pelo Pe. Cleberton Piotrowski, vigário paroquial, acompanhado
pelo Pe. Lucas Golfetto, assessor diocesano da Pastoral da Juventude.

Equipe de
Comunicação,
Ecoando Vida,
realiza retiro

No dia 05/06 a equipe diocesana
de comunicação da PJ – Ecoando Vida
– fez um retiro juntamente com o grupo
de jovens de Barão de Cotegipe. O reti-
ro foi assessorado pelo Maicon André
Malacarne que rezou junto com todos os
presentes a identidade da juventude na
atualidade. Com várias dinâmicas, brin-
cadeiras e momentos de oração, o gru-
po curtiu um domingo muito agradável
partilhando a vida com outros jovens e
renovando a opção pela vida em grupo.

Hoje o grupo pode se dizer forte, uni-
do em busca de novas descobertas e no-
vas conquistas. O grupo deixa uma mensa-
gem para todos os jovens: “– Lutem, so-
nhem, acreditem, NUNCA desistam, bus-
quem os ideais e os objetivos, não se aco-
vardem diante dos obstáculos, e sempre
se lembrem de que vocês são a chave do
futuro”.

Gabriele e Luciano


